
tivo. La variedad Viflor mostro una mejor tolerância y recuperaciõn 
al herbicida que las otras variedades. Fenoxaprop-eti1 emulsiona 
ble mostro un 95% de control de gramTneas a partir de su dosis de 
0,6 kg/ha. Dosis de 0,36 kg/ha tuvieron deficiente control. La for 
mulacion flowable indico un buen control ep sus tres dosis de apb 
caciõn y su acciõn fue mãs rápida y espectacular que la formula 
ciõn emulsionable; en ambos casos se produjo reinfestaciõn de ma 
lezas de hoja ancha y cyperãceas hasta en un 90%. Las mezclas de 
fenoxaprop-eti 1 con bentazon + MCPA fueron aplicaciones en estados 
más avanzados de malezas con óptimos resultados de control (90%) 
para gramíneas, hoja ancha y cyperãceas. Dosis menores de fenoxa 
prop-etil a las indicadas con la mezcla causaron bajo control de 
las malezas, posiblemente a limitaciones de este herbicida para ser 
utilizado en mezcla. En conclusion, fenoxaprop-eti1 constituye un 
producto bastante promisor para ser utilizado en aplicaciones po£ 
temergentes solas y en mezcla en el control de malezas del cultivo 
de arroz.

155 AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS, APLICADOS EM PRÉ E PÕS-EMERGÊNCIA, NA 

CULTURA DO ARROZ IRRIGADO (O-u/za óoZéua). L. Covolo*  e S.L.O. 
Machado*.  *Universidade  Federal de Santa Maria-Santa Maria, 
RS.

0 presente estudo foi levado a efeito em solo de textu 
ra franca, com 44% de silte; 25,5% de argila e 0,7% de matéria orgá 
nica, no 39 distrito do município de Santa Maria, região fisiogrã^ 

fica da Depressão Central do Rio Grande do Sul, com o objetivo de 
avaliar a eficiência de controle e a seletividade de herbicidas em 
pré e põs-emergência, na cultura do arroz irrigado (cv. BR - IRGA 
409) infestado com capim-arroz (EchÁ.noc.h£oa. spp.). 0 delineamento e£
perimental utilizado foi blocos ao acaso com 10 tratamentos herbji
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cidas e as testemunhas capinada e sem capina, em três repetições. 
Osherbicidas aplicados, em pré-emergência e as respectivas dos£ 
gens, em kg/ha, foram: pendimethalin1 (1,25), fenoxan2 (0,8), oxa^ 
diazon3 (1,0), oxadiazon" (1,0). Em põs-emergência foram aplicai 
dos os seguintes herbicidas:propani15 (3,6), propanil6 (3,6), oxa 
diazon3 (0,5) + propanil5 (2,16), oxadiazon" (0,5)+pronanils(2,16), 
pendimethalin (1,25) + propanil (2,88), 2,4-D (0,224) + propanil7 
(2,72). 0 arroz foi semeado em linhas espaçadas de 0,2 m, na deji
sidade de 125 kg/ha. A aplicação dos herbicidas foi realizada com

2 pulverizador costal pressurizado (CO2), a pressão de 3,15 kg/cm , 
com consumo de calda equivalente a 320 litros/ha, com barra munida 
de bicos "leque" 8002. Além das avaliações de controle do capim-a£ 
roz e angiquinho (Ae.ic.h.ynormm stu.cLL{>), foram efetuadas as seguijn 
tes determinações no arroz^: fitotoxicidade, estatura da planta, p£ 
pulação final e rendimento de grãos. Dentre os tratamentos em pré- 
emergência, fenoxan (0,8) e pendimethalin (1,25) controlaram ca 
pim-arroz em 100 e 95%, respectivamente, por ocasião da avaliação 
realizada aos 23 dias da aplicação dos produtos. A aplicação de 
fenoxan provocou albinismo (branqueamento) temporário nas plantas 
de arroz, não afetando a população final e a estatura das plantas. 
Apenas fenoxan (0,8) e a mistura formulada de propanil (2,72) +2,4- 
D (0,224) controlaram eficientemente 0 angiquinho.

^erbadox 500 CE 2Gamit 500 ’Ronstar 400 SC
'Ronstar 250 CE 5Propanin 360 6Propanin 450 7Herbanil 368

156 AVALIAÇÃO DA TOLERÂNCIA D0 ARROZ (Onyza óatlva.) AO HERBICIDA 

TRIFLURALIN. J.A. Paranhos*.  S.L.O. Machado*  e E. Marchezan*.  
♦Universidade Federal de Santa Maria-Santa Maria, RS.

0 cultivar de arroz BR-IRGA 409, semeado em diferentes 
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